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RESUMO
Apresenta-se neste trabalho o estudo da influência de métodos de cura do concreto nas suas propriedades. Adotaram-se três diferentes maneiras de cura: aplicação de película de cura, conservação em câmara úmida e ao ar livre. Foram comparadas sua resistência à compressão axial e à tração por compressão diametral em três diferentes idades: sete, trinta e noventa dias. Nas primeiras idades não se constatou diferença significativa, mas conforme o tempo passa, pode-se perceber que o procedimento influencia no ganho de resistência da peça, com vantagem para a cura em câmara úmida. 
Palavras-chave: Cura. Resistência à compressão. Resistência à tração. 
ABSTRACT
In this work, we can see the study of the influence the concrete curing methods on their properties. Three different ways of curing were adopted: application of curing compound, wet chamber and open-air. Their Compressive strength and Tensle strength were compared at three different ages: seven, thirty and ninety days. In the first ages no significant were shown differences, but over time, the procedures influence an increased strength of the part, with advantage to curing in a humid chamber.
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INTRODUÇÃO
Tendo em vista que existe um consenso entre os profissionais da área da construção civil que a cura correta do concreto faz com que a obra tenha maior durabilidade e resistência, este projeto demonstra qual é a melhor forma de fazê-la.
Partindo do problema de qual é o melhor tipo de cura, foi analisada a resistência à compressão axial e a tração diametral, de forma comparativa, de três diferentes tipos de cura: foi aspergida nos corpos de prova a película de cura; os corpos de prova foram colocados na câmara úmida e foram deixados corpos de prova ao ar livre. 
Os principais objetivos desse projeto eram identificar a melhor forma de se realizar a cura do concreto e comparar o tempo gasto para a realização, levando em conta a mesma qualidade e as mesmas características do corpo de prova, e mostrar se existem diferenças na cura de concreto com traços diferentes.
Outro ponto que este trabalho veio identificar foi a relevância da duração do procedimento com base em Bauer (2001, p.260) que diz “quanto mais perfeita e mais demorada for a cura do concreto, tanto melhores serão as suas características” por isso os corpos de prova foram rompidos em três diferentes idades: 7 (sete), 30 (trinta) e 90 (noventa) dias.
 O trabalho também visava conciliar os requisitos de qualidade com os da economia, mas devido à grande ausência de informação nos artigos técnicos avaliados, e ao desconhecimento sobre o assunto por parte dos engenheiros envolvidos em obras e orçamentos, essa informação não pôde ser avaliada. Em compensação, durante os estudos para este projeto, foi descoberto que devido à falta de recursos hídricos, obras de grande porte tiveram a adoção da cura química ao invés da cura úmida, gerando uma economia de até dois mil litros de água para cada 100 m² construídos.
A cura do concreto objetiva garantir a continuidade das reações de hidratação do cimento e, assim, permitir o crescimento da resistência a compressão do concreto. Também minimiza a ocorrência de patologias na estrutura, a exemplo da fissuração por retração e descamamento do concreto. 
Este trabalho foi embasado na pesquisa realizada no Laboratórios de Materiais de Construção da Escola de Engenharia da Universidade Presbiteriana Mackenzie. Sendo assim, este material poderá ser um meio de consulta e de análise de conceitos relativos à produção de concreto em obras diversas.


REFERENCIAL TEÓRICO
Bauer (2001, p. 35) explica: “Cimento Portland é o produto obtido pela pulverização de Clinker constituído essencialmente de silicatos hidráulicos de cálcio, com certa proporção de sulfato de cálcio natural, contendo, eventualmente, adições de certas substâncias que modificam suas propriedades ou facilitam seu emprego.”
A cura do concreto é um procedimento fundamental para a hidratação do cimento. Segundo Petrucci (1922) “dá-se o nome de cura ao conjunto de medidas com a finalidade de evitar a evaporação prematura da água necessária à hidratação do cimento, que rege a pega e seu endurecimento.”
Um fator a ser considerado é que “a cura em água reduz a retração da peça na fase em que o concreto tem pouca resistência, fato este de fundamental importância, por evitar formação de fissuras de retração, que podem comprometer a impermeabilidade do concreto” (BAUER, 2001, p. 384). 
Existe uma quantidade mínima de água que possibilita a hidratação do cimento e uma boa trabalhabilidade (BOTELHO; MARCHETTI, 2010). Essa quantidade precisa ser mantida no interior do concreto por meio do processo de cura, para que seja permitido o progresso da formação de gel no cimento presente no concreto, o que o torna cada vez mais resistente e impermeável (BAUER, 2001).
Com relação ao tempo gasto na cura do concreto, Bauer (2001, p. 260) diz que “quanto mais perfeita e mais demorada for a cura do concreto, tanto melhores serão as suas características.” 
Segundo a NBR 14931 (ABNT, 2004), “enquanto não atingir endurecimento satisfatório, o concreto deve ser curado e protegido contra agentes prejudiciais para: evitar a perda de água pela superfície exposta; assegurar uma superfície com resistência adequada; assegurar a formação de uma capa superficial durável. [...] elementos estruturais de superfície devem ser curados até que atinjam resistência característica à compressão ( ) [...] igual ou maior que15 Mpa.” Durante a fase de hidratação, a cura deve ser realizada o mais breve possível, para que haja água suficiente para a máxima reação das partículas na pasta endurecida (SANTANA; COSTA).




METODOLOGIA
No âmbito deste trabalho, preparam-se dois traços de concreto, com os quais foram moldados 54 corpos de prova para cada traço. 
Na fabricação do concreto, foi utilizado cimento pozolânico CP II Z- 32, este cimento possui menor permeabilidade, sendo ideal para obras subterrâneas úmidas ou inundadas. Sua massa específica é de 2,96 g/cm³ cuja resistência a ser atingida aos 28 dias é de 32 MPa.
Para a produção do concreto, foi utilizada uma betoneira com capacidade de 500 litros. Após umedecer a parte interna da mesma, o agregado graúdo foi colocado, para depois ser adicionada parte do volume de água. Quando as pedras estavam umedecidas, foi lançado o cimento, para assim todas as pedras serem envolvidas por uma pasta de cimento. Logo depois o agregado miúdo foi adicionado e, em seguida, o restante da água. O concreto foi mantido em movimento até ter sido verificada homogeneidade.
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Figura 1- Produção de concreto
Antes da moldagem, foi realizada a medida do índice consistência pelo abatimento do tronco de cone. Para tanto, colocou-se o tronco de cone sobre a placa metálica bem nivelada. Com o operador apoiando os pés sobre as abas inferiores do molde, preencheu-se em três camadas iguais, sendo cada uma adensada com 25 golpes de haste metálica. Após a compactação da última camada, retirou-se o excesso de concreto e alisou-se a superfície com uma régua metálica. O molde foi içado manualmente na direção vertical e efetuou-se a medida do abatimento sofrido pelo concreto quando submetido à ação do peso próprio, sendo o valor anotado em milímetros.
Foram moldados 54 corpos-de-prova para cada traço em moldes cilíndricos metálicos com 100 mm de diâmetro, 200 mm de altura e aproximadamente 1,6 litros de volume, de acordo com a NBR 5738 (ABNT, 2003). Os moldes com o concreto foram mantidos no laboratório, cobertos com jornal úmido para que não perdessem a umidade e, 24 horas depois, foram desmoldados. Um terço, ou seja, 18 amostras, foram colocadas na câmara úmida, outros 18 foram aspergidos película de cura (cura química), e o resto ficou ao ar do laboratório posicionada em local aberto, exposto às intempéries naturais.
Após as idades de 7 (sete),30 (trinta) e 90 (noventa) dias foram ensaiados três corpos-de-prova de cada situação, com a resistência à compressão axial e a resistência à tração por compressão diametral.
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[bookmark: _GoBack]                     Figura 2- Compressão axial             Figura 3- Tração por compressão diametral
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Figura 4- Corpo de prova rompido por compressão axial  

 
         
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para o de Traço:Cimento:1; Areia:2; Brita:3; Relação água cimento:0,54.
· Corpos de prova curados na idade de sete dias: 

Tabela 1- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado em câmera úmida
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área (cm²)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	1
	10,07
	79,64
	19500
	24,48

	2
	10,00
	78,54
	18850
	24,00

	3
	10,01
	78,70
	18300
	23,25



Tabela 2- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado ao ar
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área (cm²)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência a Compressão (MPa )

	1
	10,01
	78,70
	18100
	23,00

	2
	10,00
	78,54
	21700
	27,63

	3
	9,98
	78,23
	20450
	26,14



Tabela 3- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado com película de cura
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área (cm²)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	1
	10,05
	79,33
	20100
	25,34

	2
	10,01
	78,70
	20100
	25,54

	3
	10,00
	78,54
	20350
	25,91




Tabela 4- Resistência por tração por compressão diametral dos corpos de prova curado em câmara úmida
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	4
	10,02
	20,03
	9750
	30,93
	3,09

	5
	10,00
	20,04
	9650
	30,66
	3,07

	6
	10,00
	20,04
	7400
	23,51
	2,35




Tabela 5- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado ao ar

	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	kgf/cm²
	            MPa

	4
	10,02
	20,03
	10350
	32,83
	3,28

	5
	10,02
	20,00
	9800
	31,13
	3,11

	6
	10,07
	20,02
	9450
	29,84
	2,98


Tabela 6- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado com película de cura
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral

	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	4
	9,97
	20,01
	7300
	23,29
	2,33

	5
	10,01
	20,03
	9400
	29,85
	2,98

	6
	10,00
	20,04
	11600
	36,85
	3,69



· Corpos de prova curados na idade de trinta dias: 
Tabela 7- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado em câmara úmida
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área (cm²)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	7
	9,90
	76,98
	27200
	35,34

	8
	10,00
	78,54
	27000
	34,38

	9
	10,00
	78,54
	26700
	34,00



Tabela 8- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado ao ar
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área (cm²)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	7
	10,04
	79,17
	25200
	31,83

	8
	10,03
	79,01
	13200
	16,71

	9
	10,03
	79,01
	26200
	33,16


 Tabela 9- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado com película de cura
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área  (cm²)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	7
	10,00
	78,54
	23500
	29,92

	8
	10,00
	78,54
	23200
	29,54

	9
	10,03
	79,01
	21000
	26,58



Tabela 10- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado em câmara úmida
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	10
	10,00
	20,10
	10700
	33,89
	3,39

	11
	10,01
	20,02
	12100
	38,44
	3,84

	12
	10,05
	20,95
	10700
	32,35
	3,24


Tabela 11- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado ao ar
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	10
	9,98
	20,03
	11900
	37,90
	3,79

	11
	9,99
	19,94
	11600
	37,07
	3,71

	12
	9,98
	20,01
	11900
	37,94
	3,79



Tabela 12- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado com película de cura
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	10
	9,98
	20,00
	11500
	36,68
	3,67

	11
	9,98
	19,98
	10800
	34,48
	3,45

	12
	10,00
	20,04
	10500
	33,36
	3,34



· Corpos de prova curados na idade de noventa dias: 
Tabela 13- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado em câmara úmida
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área  (cm²)
	Carga de Ruptura
(kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	13
	9,98
	78,23
	27700
	35,41

	14
	10,02
	78,85
	28800
	36,52

	15
	10,00
	78,54
	27800
	35,40



Tabela 14-: Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado ao ar
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área  (cm²)
	Carga de Ruptura
 (kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	13
	10,00
	78,54
	18500
	23,55

	14
	10,00
	78,54
	19100
	24,32

	15
	10,02
	78,85
	20400
	25,87



Tabela 15- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado com película de cura
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área  (cm²)
	Carga de Ruptura
(kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	13
	10,01
	78,70
	22000
	27,96

	14
	10,00
	78,54
	26300
	33,49

	15
	10,01
	78,70
	25200
	32,02


Tabela 16- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado em câmara úmida
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	16
	10,02
	20,02
	11700
	37,13
	3,71

	17
	10,01
	20,03
	9000
	28,58
	2,86

	18
	10,03
	20,01
	11000
	34,89
	3,49



Tabela 17: Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado ao ar
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	Mpa

	16
	9,99
	19,99
	10800
	34,43
	3,44

	17
	10,00
	19,97
	15200
	48,46
	4,85

	18
	9,98
	20,01
	13200
	42,08
	4,21



Tabela 18- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado com película de cura
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	Mpa

	16
	10,00
	20,03
	11000
	34,96
	3,50

	17
	10,02
	20,00
	12400
	39,39
	3,94

	18
	10,00
	20,02
	13000
	41,34
	4,13



Para o de Traço: Cimento: 1; Areia: 2; Brita: 3; Relação água cimento: 0,56.
· Corpos de prova curados na idade de sete dias: 
Tabela 19- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado em câmara úmida
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área (cm²)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	1
	10,00
	78,54
	20200
	25,72

	2
	10,03
	79,01
	17800
	22,53

	3
	10,05
	79,33
	20000
	25,21




Tabela 20- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado ao ar
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área (cm²)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	1
	10,00
	78,54
	19700
	25,08

	2
	9,99
	78,38
	19400
	24,75

	3
	10,02
	78,85
	19100
	24,22



Tabela 21- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado com película de cura
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área (cm²)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	1
	10,02
	78,85
	18500
	23,46

	2
	10,05
	79,33
	18000
	22,69

	3
	10,03
	79,01
	20000
	25,31



Tabela 22- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado em câmara úmida
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	4
	10,04
	19,99
	9300
	29,50
	2,95

	5
	10,02
	19,97
	7300
	23,23
	2,32

	6
	10,00
	20,01
	8000
	25,45
	2,55



Tabela 23- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado ao ar
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	4
	10,03
	20,00
	9500
	30,15
	3,01

	5
	10,01
	20,01
	8900
	28,29
	2,83

	6
	10,01
	19,90
	9300
	29,72
	2,97





Tabela 24- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado com película de vidro
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	4
	10,00
	20,03
	9200
	29,24
	2,92

	5
	10,02
	20,03
	9200
	29,18
	2,92

	6
	10,01
	19,99
	7000
	22,27
	2,23



· Corpos de prova curados na idade de trinta dias: 
Tabela 25- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado em câmara úmida
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	ÁREA (cm²)
	Carga de Ruptura
 (kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	10
	10,02
	78,85
	22700
	28,79

	11
	10,00
	78,54
	23500
	29,92

	12
	9,95
	77,76
	25800
	33,18



Tabela 26- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado ao ar
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	ÁREA (cm²)
	Carga de Ruptura 
(kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	10
	10,02
	78,85
	28600
	36,27

	11
	10,00
	78,54
	27300
	34,76

	12
	10,05
	79,33
	28500
	35,93



Tabela 27- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado com película de cura
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	ÁREA (cm²)
	Carga de Ruptura
(kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	10
	10,00
	78,54
	25000
	31,83

	11
	10,00
	78,54
	24600
	31,32

	12
	10,02
	78,85
	25100
	31,83



Tabela 28- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado em câmara úmida
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	7
	10,00
	20,03
	9700
	30,83
	3,08

	8
	10,03
	19,99
	9800
	31,12
	3,11

	9
	10,05
	20,01
	10000
	31,66
	3,17



Tabela 29- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado ao ar
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	7
	10,00
	20,05
	12100
	38,42
	3,84

	8
	10,04
	19,96
	11300
	35,90
	3,59

	9
	10,00
	19,99
	11500
	36,62
	3,66



Tabela 30 Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado com película de vidro
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	7
	10,00
	19,95
	9800
	31,27
	3,13

	8
	10,01
	20,02
	12000
	38,12
	3,81

	9
	9,97
	20,00
	11900
	37,99
	3,80



· Corpos de prova curados aos noventa dias
Tabela 31- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado em câmara úmida
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área
(cm²)
	Carga de Ruptura 
(kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	13
	10,01
	78,70
	25100
	31,89

	14
	10,00
	78,54
	26200
	33,36

	15
	10,01
	78,70
	27000
	34,31



Tabela 32- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado ao ar
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área
(cm²)
	Carga de Ruptura
(kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	13
	10,01
	78,70
	24600
	31,26

	14
	10,03
	79,01
	25000
	31,64

	15
	10,00
	78,54
	24800
	31,58



Tabela 33- Resistência por compressão axial dos corpos de prova curado com película de cura
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Área   (cm²)
	Carga de Ruptura
(kgf)
	Resistência a Compressão (MPa)

	13
	10,00
	78,54
	26300
	33,49

	14
	10,02
	78,85
	26600
	33,73

	15
	10,01
	78,70
	27000
	34,31




Tabela 34- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado em câmara úmida

	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	16
	10,09
	20,00
	12000
	37,86
	3,79

	17
	9,98
	20,00
	12700
	40,51
	4,05

	18
	10,00
	20,00
	11600
	36,92
	3,69




Tabela 35- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado ao ar
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	16
	10,02
	20,00
	11100
	35,26
	3,53

	17
	10,00
	20,01
	12000
	38,18
	3,82

	18
	10,00
	19,99
	11700
	37,26
	3,73





Tabela 36- Resistência à tração por compressão diametral dos corpos de prova curado com película de cura
	Corpo de Prova
	Diâmetro (cm)
	Altura (cm)
	Carga de Ruptura (kgf)
	Resistência à Tração por Compressão Diametral


	
	
	
	
	kgf/cm²
	MPa

	16
	10,00
	20,00
	11700
	37,24
	3,72

	17
	10,02
	20,02
	10900
	34,59
	3,46

	18
	9,98
	20,00
	11000
	35,08
	3,51



CONCLUSÃO
Gráfico 1- Resistência por compressão axial Traço Cimento 1;Brita 2;Areia 3;Água 0,54

Gráfico 2- Resistência por compressão axial Traço Cimento 1;Brita 2;Areia 3;Água 0,54

Como se pode observar nos gráficos apresentados a cima, o presente trabalho aponta que após sete dias, o concreto ganha mais resistência ao ar, mas que nas seguintes idades, trinta e noventa dias, o concreto curado em câmara úmida o curado com película de cura obtém resistência maior do que os ensaiados ao ar. 
Também pode reparar que o ganho em resistência dos corpos de prova curados ao ar diminui, comprovando a importância da cura do concreto.
Apesar da película de cura obter valores satisfatórios ainda é pouco utilizada por elevar o preço da obra, fazendo com que a cura úmida seja mais utilizada. 
Pelo presente trabalho pode se concluir que a cura úmida e a cura com película são eficazes para o concreto.
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